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C O N S C I N    M A N I P U L A D O R A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conscin manipuladora é a consciência intrafísica, homem ou mulher, 

anticosmoética, capaz de utilizar aliciamento, artimanha, chantagem, doutrinação, hipocrisia, as-

túcia e persuasão, para adulterar a realidade e submeter outrem à realização de objetivos próprios. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo manipulação vem do 

idioma Francês, manipulation, “manejar uma substancia ou um instrumento para fins científicos 
ou técnicos; exercer influência sobre alguém; exercício do ilusionismo”, derivado do verbo mani-

puler, e este do idioma Latim manipulus, “manípulo; punhado”. Surgiu no início do Século XIX. 
Sinonimologia: 01.  Conscin aliciadora. 02.  Conscin sorrelfa. 03.  Conscin ardilosa.  

04.  Conscin chantagista. 05.  Conscin doutrinadora. 06.  Conscin dissimulada. 07.  Conscin líder 

anticosmoética. 08.  Conscin embusteira. 09.  Conscin enganadora. 10.  Assediador intercons-

ciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniconscin manipuladora, maxiconscin manipu-

ladora e megaconscin manipuladora são neologismos técnicos da Parapatologia. 
Antonimologia: 01.  Conscin líder cosmoética. 02.  Conscin autêntica. 03.  Conscin ín-

tegra. 04.  Conscin antiescravagista. 05.  Conscin tarística. 06.  Conscin pacificadora. 07.  Cons-

cin honesta. 08.  Conscin mediadora de conflitos. 09.  Conscin promotora da harmonia intercons-

ciencial. 10.  Amparador interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a bonne parole mau caráter; o Homo homini lupus; o handling 

marketing. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das escolhas pessoais. 
Coloquialismo. Segundo a Comunicologia, eis 4 coloquialismos expressando a manipu-

lação anticosmoética: – Passar o conto do vigário. Pregar o falso como verdadeiro. Convencer 

com bajulação. Apontar falsas dificuldades para vender soluções. 
Citaciologia: – A ferramenta básica para manipulação da realidade é a manipulação 

das palavras (Philip K. Dick, 1928–1982). 
Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Com papas e bolos se enga-

nam os tolos. Amigo disfarçado, inimigo dobrado. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Enganologia; o holopensene pessoal da convi-

vência anticosmoética; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopen-

senidade antifraterna; a autopensenidade com segundas intenções. 

 
Fatologia: o ardil; o ludíbrio; o excesso; o cinismo; o sarcasmo; o escárnio; a impostura; 

a empulhação; a falcatrua; o embuste; a malandragem; a mistificação; a tapeação; o trambique;  

o desacerto; a ilicitude; a insensatez; o lobismo; a iniquidade; a autocorrupção; a intencionalidade 

espúria; o megatrafar; a antiproéxis; os autassédios; as fraudes; as distorções; as dissimulações; as 

pseudestatísticas; os sofismas; os conchavos; as injustiças; as intrusões; o artifício astucioso; a se-

dução holochacral; a manipulação fotográfica; a propaganda enganosa; a alegria pervertida;  

a acuidade suspensa; a mentira impositiva; o deslize anticosmoético; a derrapagem existencial;  

a postergação antievolutiva; a corrosão do caráter; os engodos sociais; as chantagens emocionais; 
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os eufemismos manipuladores; os discursos hipócritas; as aliciações mentirosas; a informação 

anticosmoética; as perversidades autoconscientes; os interesses inconfessáveis; as delinquências 

deliberadas; as farpas do dia a dia; as ignorâncias cronificadas; as ofensas pessoais; a banalização 

dos erros pessoais; o jogo das aparências enganosas; os jogos psicológicos de conteúdos manipu-

latórios; as doutrinações impondo verdades absolutas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manipulação 

energética anticosmoética; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autasse-

dialidade; a heterassedialidade; a influência energética baratrosférica; a influência energética pa-

tológica; o rapport energético maligno; a necessidade do emprego da Paradiplomacia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico manipulação-vitimização; o sinergismo doen-

tio conscin manipuladora–conscin manipulada. 
Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da descrença;  

o princípio da autonomia consciencial; a inobservância do princípio coexistencial da admiração- 

-discordância. 
Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a violação do código 

grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a ignorância quanto à teoria da interprisão grupocármica. 
Tecnologia: a técnica anticosmoética da manipulação do megatrafar do outro; as téc-

nicas profiláticas da manipulação interconsciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 
Efeitologia: os efeitos interpresidiários dos atos manipulatórios; os efeitos evolutivos da 

interassistencialidade cosmoética. 
Enumerologia: a voluntariosidade; a corruptibilidade; a malintencionalidade; a cruel-

dade; a imoralidade; a irracionalidade; a injustificabilidade. 
Binomiologia: a submissão passiva do binômio patológico mundinho-interiorose; o bi-

nômio assedex-assedin; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio apelo emo-

cional–abuso interconsciencial. 
Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a postura antimanipuladora pela in-

teração vontade-intencionalidade-racionalidade; a interação manipulador-manipulado. 
Crescendologia: o crescendo manobra espúria–interprisão grupocármica. 
Trinomiologia: o trinômio acobertamento-impunidade-reincidência. 
Antagonismologia: o antagonismo hierarquia evolutiva / hierarquia social; o antago-

nismo autoridade moral / autoridade imposta; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o an-

tagonismo ação anticosmoética / conscientização tarística; o antagonismo manobra perniciosa 

oculta / atitude salutar anônima. 
Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da conquista intrafísica se confi-

gurar em débito evolutivo; o paradoxo da megamanipulabilidade cosmoética dos Serenões. 
Legislogia: a lei de Gérson; a desconsideração pelas leis morais; a lei da ação e reação; 

a lei anticosmoética do vale tudo para se dar bem; as leis do holocarma; a lei da inseparabilida-

de grupocármica; as leis da Cosmoética. 
Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica. 
Maniologia: a egomania. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a nosoteca; a agrilhoteca; a legislo-

teca; a comunicoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Sociologia; a Parapoliticologia; a Consciencio-

terapia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Refutaciologia; 

a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Heterassediologia; a Enganologia; a Paradireitologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin manipuladora; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica;  

o ser interassistencial; a conscin egoica; a conscin eletronótica; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o jornalista marrom; o político desonesto; o repórter manipulador da 

notícia; o mentiroso; o jogador psicológico; o manejador da mídia; o explorador das misérias hu-

manas; o internauta difamador; o machão; o religioso manipulador. 

 
Femininologia: a jornalista marrom; a política desonesta; a repórter manipuladora da 

notícia; a mentirosa; a jogadora psicológica; a manejadora da mídia; a exploradora das misérias 

humanas; a internauta difamadora; a sedutora holochacral; a religiosa manipuladora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens manipulator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniconscin manipuladora = a condição da criança birrenta; maxiconscin 

manipuladora = a celebridade ao utilizar-se da sedução sexochacral; megaconscin manipuladora 

= o estelionatário ao aplicar golpes no mercado. 

 
Culturologia: a cultura patológica do “manda quem pode e obedece quem tem juízo”;  

a cultura da mídia promotora de líderes escusos; a cultura da beleza manipuladora. 

 
Caracterologia: Pela Conscienciometrologia, para efeito de autavaliação dos interessa-

dos, eis, em ordem alfabética, 14 características passíveis de serem encontradas na conscin mani-

puladora: 

01.  Acriticismo: o antidiscernimento. 
02.  Astúcia: a sagacidade embusteira. 
03.  Camuflagem: o disfarce das intenções. 
04.  Coerção: a chantagem; a intimidação; a ameaça velada. 
05.  Corporativismo: a defesa de interesses pessoais ou da categoria profissional. 
06.  Demagogia: o populismo; o ato de fazer média para obter vantagens. 
07.  Falsificação: a adulteração; a fraude. 
08.  Indução: a sugestão capciosa; o conto do vigário. 
09.  Insinceridade: a intencionalidade patológica. 
10.  Mentiraria: o engano; a fraude. 
11.  Perfídia: o bifrontismo. 
12.  Politicagem: a troca de favores ou privilégios; o negocinho. 
13.  Sedução: os galanteios; a adulação. 
14.  Vitimização: a vampirização cronicificada. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 15 áreas 

de manifestações na Socin Patológica, podendo apresentar manipulações evidentes: 

01.  Administração pública: a aprovação de medidas contrárias aos interesses do povo. 
02.  Arte: a deturpação dos fatos históricos em filmes ou obras literárias. 
03.  Comercial: a venda de gato por lebre. 
04.  Comunicação: a utilização anticosmoética do poder da oratória. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

05.  Educacional: as múltiplas alterações das leis educacionais falseando a qualificação 

do ensino. 
06.  Empresarial: a obscurização das reais necessidades dos funcionários através de 

pseudogratificações. 
07.  Esportiva: a manipulação dos resultados nas competições. 
08.  Financeira: a alteração do regime de contribuição fiscal enganando a Receita Fe-

deral. 
09.  Industrial: a camuflagem dos rótulos induzindo o consumidor ao erro. 
10.  Marketing: a propaganda enganosa ou preconceituosa. 
11.  Midiática: a inculcação insidiosa de valores, comportamentos e princípios sociais. 
12.  Parapsíquica: o show de fenômenos ludibriando conscins fragilizadas. 
13.  Política: a demagogia dos candidatos. 
14.  Religiosa: a sedimentação da lavagem cerebral. 
15.  Saúde: a tapeação dos pacientes com terapias milagrosas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin manipuladora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 
02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 
04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 
08.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 
09.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 
10.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 
13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 
14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 
15.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  MANIPULADORA,  AO  TRANSGREDIR  OS  DI-
REITOS  CONSCIENCIAIS  DE  OUTREM,  REFORÇA  OS  ELOS  

DE  INTERPRISÃO  E  AMPLIA  A  DÍVIDA  GRUPOCÁRMICA,  
ASSUMINDO  COMPROMISSO  DE  RESGATE  FUTURO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar a relação da manipulação 

anticosmoética com a interprisão grupocármica? Já superou esta fase de imaturidade cons-

ciencial? 
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